


 
 

MIGRAÇÃO E OCUPAÇÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO DE ALTÔNIA/PR 
(1958–1968) 

  

Luzia Novato da Luz Stel1
 

  Fábio André Hahn2
 

 

Resumo: O presente artigo é resultado das atividades desenvolvidas no Programa de 
Desenvolvimento Educacional – PDE. A proposta objetivou realizar a inserção de duas modalidades 
de fontes históricas: fotografias e entrevistas no cotidiano escolar, especificamente abordando a 
migração e ocupação do município de Altônia entre os anos de 1958 e 1968, tendo como público alvo 
os alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Malba Tahan, localizado no município de 
Altônia, Paraná. O trabalho foi desenvolvido no decorrer de 05 (cinco) oficinas pedagógicas, com 
duração total de 32 horas entre os meses de fevereiro a julho de 2013. A metodologia de oficinas 
pedagógicas foi um recurso importante para a valorização dos conhecimentos de forma participativa, 
questionadora e, sobretudo, baseada na realidade de situações, fatos e histórias de vida. A 
experiência realizada mostrou a relevância da aplicabilidade das entrevistas e das fotografias como 
recursos didáticos não-convencionais, colaborando para que o ensino da história local do município 
de Altônia fosse compreendido pelos alunos como sujeitos histórico-sociais. A abordagem ampla 
sobre o assunto permitiu que os alunos entrassem em contato com o contexto histórico local, 
assimilando o conhecimento histórico de maneira crítica e construtiva, contribuindo para a formação 
de uma consciência histórica sobre o município.  
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1. Introdução 

 

O presente artigo é resultado das atividades desenvolvidas no Programa de 

Desenvolvimento Educacional – PDE. A pesquisa realizada para a organização e 

desenvolvimento do trabalho teve por meta dar subsídio na aplicação da proposta de 

Intervenção Pedagógica em sala de aula com alunos do 2º ano do Ensino Médio, na 

área de história do Paraná, mais especificamente, nesse caso, com a “Migração e 

ocupação territorial do município de Altônia/Pr (1958 –1968)”. 

O aprimoramento dos métodos de ensino da História vem se tornando 

imprescindíveis para a transmissão de conhecimentos realizada pelos profissionais 

de educação, permitindo despertar o interesse dos alunos pelos temas abordados 

em sala de aula.  

O ensino de história local é significativo, em razão da possibilidade de 

introduzir a formação de um raciocínio de história que contemple não apenas o 
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sujeito, mas toda a coletividade, apresentando as relações sociais estabelecidas no 

contexto social. 

O estudo da história local possibilita a compreensão do entorno dos alunos, à 

medida que ajuda a identificação do passado e do presente nos diferentes espaços 

de convivência cotidiana. Além disso, a temática da migração e ocupação territorial 

permite com que o professor integre as histórias individuais e dos grupos, inserindo 

os alunos em contextos mais amplos. 

Pressupõe-se que com a abordagem da história local, o aluno pode, 

gradativamente, passar a observar e perceber o significado de outras matérias 

construídas no passado, compreendendo que as realidades históricas de 

determinada localidade e de seus habitantes no tempo não se dão isoladas do 

mundo, mas fluem como parte de um processo histórico, em que as populações 

locais constroem suas identidades culturais e sociais.  

Nesse sentido, a história local em sala de aula contribui para a aproximação 

do aluno com a história de seu local de origem, fazendo-o entender-se como 

sujeito/partícipe do processo. Desta forma, o presente artigo aborda de forma crítica 

e reflexiva as questões identitárias presentes no processo de migração e 

colonização representadas nas fotografias e entrevistas junto aos migrantes dos 

finais das décadas de 1950 e 1960. 

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica – História (PARANÁ, 2008, 

p.11) apontam nessa direção, incentivando os professores a trabalharem com temas 

que contemplem a história de maneira contextualizada, com objetivo de propiciar a 

formação de uma “consciência histórica” nos alunos. Nesse sentido, a proposta 

objetivou realizar a inserção de duas modalidades de fontes históricas: fotografias e 

entrevistas no cotidiano escolar. 

Consideramos que a inclusão deste tipo de abordagem na grade curricular da 

disciplina no Ensino Médio é necessária por entender que o “local” é o ambiente 

primeiro de atuação das pessoas, possibilitando, assim, refletir acerca das ações 

das pessoas que vivem e atuam no local como sujeitos históricos. 

Segundo Le Goff (1996), a abordagem da história local é diferenciada da 

tradicional, pois ao ser apresentada nos livros didáticos de forma pronta e acabada, 

torna o educando um ser passivo diante do saber e distante do processo histórico. 

Assim, a importância da aprendizagem da história local, dimensionada entre o local 



 
 

e global, reside na possibilidade de contribuir para que os alunos se percebam e se 

posicionem como sujeitos históricos dentro dos processos sociais. 

 

2. História local no ensino de História 

 

A valorização do ensino da história local é recente, tendo surgido na metade 

da década de 1980, a partir da valorização de uma nova concepção para o ensino 

de História, visando à aproximação dos sujeitos com o processo histórico. Desta 

forma, rompendo, com a história objetiva e tradicional, passando a apreciar a 

historicidade de pessoas comuns em relação aos acontecimentos, personagens e 

lugares, de modo a auxiliar os alunos a perceberem a relação dialética entre o 

passado e o presente (LE GOFF, 1996). 

Atualmente, o trabalho desenvolvido com a história local segue a 

configuração dada à História pelos pensadores da escola dos Annales. Esta 

configuração possui uma concepção que proporcionou uma mudança significativa 

nas metodologias e fontes empregadas no exercício da produção historiográfica, 

tornando-a mais dinâmica. A respeito dessas mudanças, Peter Burke ressalta que: 

 

[...] a nova história começou a se interessar por virtualmente toda a 
atividade humana. [...] nos últimos trinta anos nos deparamos com várias 
histórias notáveis de tópicos que anteriormente não se havia pensado 
possuírem uma história, como por exemplo, a infância, a morte, a loucura, o 
clima, os odores, a sujeira e a limpeza, os gestos, o corpo. [...] O que era 
previamente considerado imutável é agora encarado como uma “construção 
cultural” sujeita a variações, tanto no tempo quanto no espaço (BURKE, 
1992, p.11). 

 

Nesse sentido, pode-se dizer que ao trabalhar com a história local, o 

historiador aproxima-se de seu objeto de estudo, permitindo uma maior 

diversificação e ampliação em relação aos temas a serem abordados. Schmidt e 

Cainelli (2005a) sugerem algumas observações e cuidados ao trabalhar com a 

história local:  

 

[...] é importante observar que uma realidade local não contém, em si 
mesma, a chave da sua própria explicação, pois os problemas culturais, 
políticos, econômicos e sociais de uma localidade explicam-se, também 
pela relação com outras realidades, outros países e, até mesmo, por 
processos históricos mais amplos (SCHMIDT; CAINELLI, 2005a, p. 112). 

 



 
 

As diferentes tipologias de fontes históricas são de extrema importância para 

o estudo e a pesquisa da história local. Contudo, o pesquisador deve estar atento a 

uma série de elementos como, por exemplo, a autenticidade, proveniência, autoria e 

datação das fontes.  

A História local que trata de assuntos referentes a uma determinada região, 

município, cidade, distrito, apesar de estar relacionada a uma história global, a 

história local se caracteriza pela valorização dos particulares, das diversidades, 

sendo ponto de partida para a formação de uma identidade regional. Segundo 

Barros: 

 

Ela tem sido compreendida como “história do lugar”. Nesse aspecto, a 
localidade tem-se tornado objeto de investigação e ponto de partida para a 
produção de conhecimentos sobre o passado. É a partir do local que o 
aluno começa a construir sua identidade e a se tornar membro ativo da 
sociedade civil, no sentido de que faz prevalecer seu direito de acesso aos 
bens culturais, sendo eles materiais ou não materiais (BARROS, 2013, p. 
02). 

 

Complementa o autor, que a história local comumente se liga à História do 

cotidiano ao levar as pessoas a participarem de uma história aparentemente 

despojada de importância, estabelecendo, por conseguinte, relações entre os grupos 

sociais de condições variadas, mas que participaram de entrecruzamentos de 

histórias, tanto no presente quanto no passado.  

Segundo Barros (2013, p. 03), “[...] o local é o espaço primeiro da atuação do 

homem”. Logo, o ensino de história local configura-se como um recurso importante 

para oportunizar reflexões contínuas sobre as ações de pessoas que ocupam um 

determinado espaço e vivem como sujeitos históricos e cidadãos. Assim sendo, 

ensino de história local configura-se como um espaço no qual o local e o presente 

são indicativos de um processo de construção de identidade. 

Para o trabalho com a história local é necessário definir a metodologia de 

estudo e decidir quais tipos de fontes devem ser utilizadas. Neste sentido, é 

necessário destacar os diferentes tipos de fontes históricas. De acordo com Schimidt 

e Cainelli (2005b), as fontes escritas são todos os tipos de documentos escritos 

como jornais, livros, poemas, letras de música, cartas, diários, documentos jurídicos 

(leis, constituições, decretos). Podem ser destacadas também as fontes 

iconográficas ou visuais, que abrangem as documentações visuais como fotografias, 

vídeos, filmes, desenhos, histórias em quadrinhos, gravuras, folders de eventos, etc. 



 
 

Além de documentações escritas ou visuais, há também as fontes orais que 

se constituem por entrevistas, consideradas por Samuel (1990), como a principal 

saída para as armadilhas documentais ao trabalhar com a história local, pois a 

crítica a este tipo de estudo é que a documentação pouco varia, tendo em vista que 

a maior parte dela é produção pelos órgãos governamentais.  

Além da história oral, temos as fontes materiais, amplamente utilizadas em 

estudos arqueológicos, antropológicos e paleontológicos, que são vestígios 

materiais que resistiram à ação temporal, como fósseis animais e vegetais, 

monumentos arquitetônicos, restos de vestuários, moedas, esculturas e armas, etc. 

(SCHIMIDT, CAINELLI, 2005b). 

De acordo com Samuel (1990, p.20), “a história local requer um tipo de 

conhecimento diferente daquele focalizado no alto nível de desenvolvimento 

nacional e dá ao pesquisador uma ideia muito mais imediata do passado”.  Contudo, 

é sabido que o estudo da história local apresenta muito mais dificuldades que o 

estudo tradicional da história, tendo em vista a visão pormenorizada atribuída a esta 

linha de pesquisa. 

 

 
3. Encaminhamentos Metodológicos  

 

A proposta de intervenção intitulada “Migração e ocupação territorial do 

município de Altônia/PR (1958–1968)”, foi implementada por meio de apresentações, 

pesquisa de fontes e montagens de exposições de fotografias, tendo como público 

alvo os alunos do 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Malba Tahan, 

localizado no município de Altônia, Paraná. 

O trabalho foi desenvolvido no decorrer de 05 (cinco) oficinas pedagógicas, 

com duração de 32 horas no período fevereiro a julho de 2013. A metodologia de 

oficinas pedagógicas é um recurso que valoriza a construção de conhecimentos de 

forma participativa, questionadora e, sobretudo, baseada na realidade de situações, 

fatos e histórias de vida. 

Para Candau et al. (1999), as oficinas são espaços que viabilizam 

discussões, debates, apontando caminhos para novas descobertas, tornando-se 

espaços oportunos para a comunicação, contextualização, estabelecimento de 

vínculos, reflexões e novos saberes.  



 
 

Como recurso metodológico, no caso da presente proposta, optou-se pela 

análise de fotografias e entrevistas com migrantes do município de Altônia, que 

chegaram ao local nos fins da década de 1958 e a década de 1968, objetivando uma 

investigação de ambos os processos, além de uma preservação da história local do 

município.  

Os conteúdos foram trabalhados por meio de exposição teórica pela docente 

pesquisadora, para a compreensão da história local, migração e ocupação territorial 

do município de Altônia. Também, foi realizado um levantamento de fotografias 

datadas do período compreendido entre 1958 e 1968, através de visitas a 

instituições públicas e privadas como a prefeitura, igreja e comércios, além de 

buscas no acervo particular de pessoas da comunidade.  

 As fotos coletadas foram digitalizadas para fazer parte de um acervo de 

memórias fotográficas próprio da escola. Depois de prontas, as fotografias foram 

armazenadas no acervo digital e projetadas em forma de slides para os demais 

alunos da escola. Para a análise das fotografias, os alunos foram organizados em 

equipes de até cinco alunos.  

Conforme Mauad (1996, p. 07), “a fotografia é interpretada como resultado de 

um trabalho social de produção de sentido, pautado sobre códigos 

convencionalizados culturalmente”. A fotografia é entendida pela autora, como uma 

mensagem, que se processa através do tempo, cujas unidades constituintes são 

culturais, mas assumem funções sígnicas diferenciadas, de acordo tanto com o 

contexto no qual a mensagem é veiculada, quanto com o local que ocupam no 

interior da própria mensagem.  

Complementa a autora que, 

 

Historicamente, a fotografia compõe, juntamente com outros tipos de texto 
de caráter verbal e não-verbal, a textualidade de uma determinada época. 
Tal idéia implica a noção de intertextualidade para a compreensão ampla 
das maneiras de ser e agir de um determinado contexto histórico: à medida 
que os textos históricos não são autônomos, necessitam de outros para sua 
interpretação. Da mesma forma, a fotografia - para ser utilizada como fonte 
histórica, ultrapassando seu mero aspecto ilustrativo - deve compor uma 
série extensa e homogênea no sentido de dar conta das semelhanças e 
diferenças próprias ao conjunto de imagens que se escolheu analisar. 
Nesse sentido, o corpus fotográfico pode ser organizado em função de um 
tema, tais como a morte, a criança, o casamento etc., ou em função das 
diferentes agências de produção da imagem que competem nos processos 
de produção de sentido social, entre as quais a família, o Estado, a  
imprensa e a publicidade. Em ambos os casos, a análise histórica da 
mensagem fotográfica tem na noção de espaço a sua chave de leitura, 



 
 

posto que a própria fotografia é um recorte espacial que contém outros 
espaços que a determinam e estruturam, como, por exemplo, o espaço 
geográfico, o espaço dos objetos (interiores, exteriores e pessoais) 
(MAUAD, 1996, p. 10), 

 

Para a análise das fotografias, buscou-se em Mauad (1990) verificar alguns 

pontos pertinentes, para fundamentar a leitura do invisível, como denomina a autora 

que propõe uma abordagem prática histórico-semiótica da mensagem da fotografia, 

valendo-se dos conceitos ideológicos e culturais.  

Desta forma, a análise baseou-se em cinco categorias especiais propostas 

por Mauá (1990, p. 23-24), a saber: 

 

a) Espaço fotográfico: tamanho, formato, enquadramento, nitidez e o 
produto; 
b) Espaço geográfico: local retratado, ano e atributos da paisagem contidos 
no plano de conteúdo; 
c) Espaço Objeto: tema da fotografia, os objetos retratados, atributos das 
pessoas e da paisagem; 
d) Espaço de figuração: pessoas retratadas, a natureza do espaço, 
hierarquia das figuras e seus atributos; 
e) Espaço de Vivência: indícios em relação ao tema, local retratado, 
figuração, produtos e as principais opções técnicas que compõem a 
categoria.  

  

Compreendendo a fotografia como texto visual, Mauad (1990) considera que 

este recurso apresenta uma gramática, uma sintaxe, que exprime mensagens as 

quais, assim como a linguagem oral e escrita, utilizam figuras de linguagem como 

metáforas, por exemplo: 

 Segue abaixo um exemplo da leitura de uma fotografia:  

 

Figura 01 - Primeiro desfile dos alunos da primeira escola de Altônia. 



 
 

 
Fonte: Acervo pessoal do Senhor Adão Batista de Melo, 1966. 

 

 A foto retrata o Primeiro desfile do Município de Altônia, em homenagem à 

Independência do Brasil, na atual Avenida 7 de setembro, mesmo antes da sua 

emancipação que ocorreu em 1968, mostrando o desenvolvimento do município. A 

foto mostra a organização responsável pela educação, incutindo nos alunos o 

patriotismo e a valorização dos recursos existentes na época, e o envolvimento da 

população nos eventos. Como se pode observar, em uma parte da cidade ainda se 

vê, ao fundo, as matas, a simplicidade das casas e o principal meio de acesso ao 

município, pela Empresa Expresso Maringá. 

Neste estudo, a fotografia possibilitou a análise e registros de acontecimentos 

locais, festividades, ações políticas ou até mesmo encontros familiares, auxiliando o 

estudo da História em diversos níveis. Assim, as fotografias foram analisadas e 

exploradas, contribuindo para desvendar o momento histórico em que foram 

produzidas, compreendendo a riqueza de conhecimento que trazem.  

Com a ausência de documentos, e com a possibilidade de desenvolver a 

pesquisa através de entrevistas e, por conseguinte, dos elementos orais 

apresentados pelos migrantes, optou-se pela pesquisa histórica baseada na história 

oral. A História Oral situa-se, em meio ao desenvolvimento dos métodos qualitativos 

de investigação (JOSSO, 2002).  

A respeito da História Oral, Amado (1997) afirma que este procedimento 

metodológico é um competente necessário para a descrição e construção de um 

determinado resgate histórico. Junto com tal formulação vem a ideia do 

conhecimento, que proporciona a abertura para que os dados orais sirvam de 



 
 

confirmação às outras fontes, além de retomar a importância do próprio sujeito que 

realiza a História Oral.  

O estudo de Portelli (2001, p.10) contribuiu com a investigação, ao propor que 

a história oral, como o próprio termo indica, constitui uma forma específica de 

discurso: “histórico evoca uma narrativa do passado; oral indica um meio de 

expressão”. 

Segundo Thomson (1997, p. 54), “nos últimos anos, historiadores orais de 

vários países vêm desenvolvendo métodos de entrevista e abordagens que 

envolvem uma compreensão mais ampla das memórias e da identidade”. Isso 

sugere novas e interessantes maneiras de tirar o máximo proveito das memórias, em 

benefício da pesquisa histórica. Deste modo, neste estudo, por meio das entrevistas, 

buscou-se explorar a relação entre as memórias pessoais dos migrantes. 

Dermatini (1995) evidencia que nos relatos orais, o tempo do entrevistado, 

nem sempre coincide com o tempo do pesquisador, mas o pesquisador precisa estar 

atento. Deste modo, nesta pesquisa, procurou-se não apressar o entrevistado, 

estando atento ao processo de escuta no sentido de encontrar o momento certo 

para colocar as questões de interesse, com base no relato que foi sendo construído 

pelo entrevistado. 

Neste sentido, o intuito foi fazer uma reconstrução oral do processo de 

ocupação do município de Altônia, mediante a memória dos migrantes que 

chegaram ao local nos fins da década de 1950 e a década de 1960, como forma de 

preservação da memória da região, objetivando organizar a reflexão das histórias 

pessoais, das expressões mais íntimas manifestadas pelos participantes da 

entrevista.  

Na tentativa de estabelecer um contato aberto com o entrevistado, não 

seguimos nenhum roteiro pré-estabelecido, deixando os entrevistados livres para 

falar sobre suas memórias dentro do período proposto, sendo que o aprofundamento 

de determinados aspectos ocorreu em razão das necessidades estabelecidas pelas 

problemáticas advindas do contexto.  

Trabalhar com a História Oral é uma forma de acrescentar novas versões e 

indagações à história local, num contexto diferenciado de segmento da população 

brasileira. Portanto, o objetivo foi que os entrevistados relatassem fatos vivenciados, 

e, a partir dos relatos, buscamos aprofundar aspectos que nos pareciam 



 
 

necessários, tentando não prejudicar o relato, e/ou impedir o entrevistado de falar 

sobre o que desejasse. 

No desenrolar da entrevista consideramos os enunciados de Demartini (1995) 

ao mencionar que: 

 
A postura mais aberta e o modo de formular as questões nos momentos 
“certos” dependem não só da experiência do pesquisador, mas também do 
conjunto de conhecimentos que ele vai acumulando no longo do processo 
da pesquisa; por esse motivo, era difícil estabelecer um roteiro único a ser 
seguido em várias entrevistas. A “cabeça” do pesquisador muda ao longo 
da pesquisa, que é um processo acumulativo, de escuta atenta e de 
reflexão sobre as informações que vão sendo acumulativo, de escuta atenta 
e de reflexão sobre as informações que vão sendo coletadas e que 
implicam em novos questionamentos nas entrevistas subseqüentes 
(DEMARTINI, 1995, p. 10). 

 

A autora supracitada evidencia que o relato oral advém de uma escuta atenta 

e intuitiva mais do que produto de perguntas e questões previamente elaboradas. 

Por conseguinte, durante as entrevistas, optou-se por uma escuta atenta, cuidadosa 

e paciente. 

Assim sendo, a utilização da técnica do relato oral junto aos migrantes 

permitiu um aprofundamento das questões envolvidas nas diferentes maneiras de 

captar e trabalhar as falas (memórias). 

A análise dos resultados e as considerações finais foram realizadas com base 

na coleta das atividades desenvolvidas no decorrer do processo de implementação 

da proposta, nas trocas com o GTR e na produção final, nos apontamentos da 

docente pesquisadora e nos relatos dos participantes, que serão denominados Aluno 

1 (A1, A2, A3), sucessivamente. 

 

 
4. Resultados e Discussões 

 

Consideramos que os trabalhos pertinentes ao ensino da História no sistema 

público de educação enfrentam, neste início de século XXI, problemas que 

interferem em sua qualidade. Os desafios a serem enfrentados são grandes e 

devem ser pensados e analisados de modo a se encontrar respostas a eles que 

possibilitem repensar o ensino de História para o novo século. 

Uma maneira de identificar os problemas relacionados ao ensino da História é 

a observação e ponderação dos métodos utilizados pelos professores e das 



 
 

respostas por parte dos alunos em relação ao conteúdo apresentado em sala. 

Estudos apontam que “as observações realizadas em escolas da rede pública de 

educação, em turmas do ensino fundamental e médio, demonstraram de forma 

contundente alguns problemas estruturais que devem ser explorados” (PENTEADO, 

2011, p. 1).  

Com tal entendimento, a implementação na escola da proposta sobre a 

migração e ocupação territorial de Altônia - Paraná entre os anos 1958 -1968, foi 

realizada no espaço da sala de aula, tendo como objetivo preparar os alunos para o 

conteúdo, levando-os a entrarem em contato com a historiografia do Paraná, com 

desataque aos processos de migração e ocupação. O primeiro momento foi 

constituído por uma sondagem a respeito do que os alunos já sabiam sobre o tema. 

Este procedimento metodológico constituiu-se em uma fonte para construção de 

novos conhecimentos por meio da reconfiguração das estruturas mentais existentes 

ou da elaboração de outras novas pelos alunos.  

Para além dos movimentos migratórios expostos acima, destacamos, por 

meio de aula teórica, leituras e reflexões de textos, alguns motivos que levaram a 

intensificação da migração dentro do próprio estado, assim como para fora dele. 

Dentre outros aspectos, foi possível refletir sobre os principais movimentos 

migratórios no estado do Paraná.  

Para os alunos, parece ter ficado claro que o estado do Paraná é 

caracterizado por uma altíssima diversidade de culturas e costumes, herdados de 

imigrantes vindos das mais diversas partes do Brasil e do mundo, como mostram 

alguns relatos dos alunos: 

 

Eu aprendi que o Paraná é um Estado muito importante (A 1). 
 
O estado do Paraná é muito importante por causa da sua economia, 
produzindo cana, soja, milho, com uma boa pecuária (A 2). 
 
A migração no estado do Paraná teve diversas frentes que ficaram 
marcadas na história e eu gostei de saber que um dos principais eventos 
migratórios do estado foi a chamada Marcha para o Oeste (A 3). 
 

 

Como atividade complementar, na sequencia, a turma foi dividida em quatro 

grupos. Três destes grupos fizeram uma pesquisa abordando as causas, motivações 

e caminhos das três principais frentes migratórias que colonizaram o Estado do 

Paraná nas diferentes regiões: um grupo ficou encarregado da região do litoral, 



 
 

Curitiba e Campos Gerais; outro grupo pesquisou sobre a região Norte, tendo em 

vista a busca pelas terras produtivas e pelo sonho das grandes lavouras de café; e, 

por fim, um grupo abordou em suas pesquisas as regiões Oeste e Sudoeste, 

relatando a Marcha para o Oeste promovida pelo governo Vargas; o quarto e último 

grupo pesquisou sobre as pessoas que tiveram que abandonar o Paraná em função 

dos prejuízos da “geada negra”. 

Após as pesquisas no laboratório de informática da escola, sempre com a 

mediação da docente pesquisadora, os grupos apresentaram os resultados do 

estudo realizado para o restante da turma. Os três primeiros grupos relataram 

acerca do local de origem, a época e os motivos que ocasionaram a migração para o 

estado, por meio de algumas questões postas para debate: De qual estado ou país 

vieram? O que motivou a vinda de vocês para o Paraná? Qual foi a época que 

escolheram vir para o estado? Qual foi a principal fonte de renda ao chegarem?  

O quarto grupo tratou das consequências da “geada negra” de 1975, que 

devastou as lavouras de café de todo o estado do Paraná, ocasionando o êxodo de 

milhões de pessoas.  

Algumas falas ilustram os resultados do trabalho desenvolvido pelos grupos:  

 

Foi muito importante pesquisar sobre o conteúdo, aprendemos que muitos 
foram os motivos que levaram a intensificação da migração dentro do 
próprio estado, assim como para fora dele. Destacamos a grande geada 
que atingiu o estado em 1975. Na época, a produção cafeeira do estado do 
Paraná era uma das principais no abastecimento de café do país, sendo 
responsável por cerca de 48% da produção nacional e considerada a 
principal cultura agrícola do estado até meados da década de 1970, mas a 
geada conhecida como “geada negra”, atingiu as regiões Norte e Noroeste 
do estado, resultando em uma perda massiva das lavouras de café (Grupo 
1). 

 

O conteúdo sobre a migração e ocupação do atual município de Altônia foi 

ministrado por meio de aula teórica, debates, pesquisas, apresentação de mapas 

para localização da cidade no mapa do Paraná e Brasil. Tratamos sobre o total da 

população, do solo, dentre outros aspectos que contribuíram para a migração no 

município. 

Com base na Revista Altônia (1977), a professora explicou que a 

denominação de Altônia como nome do local foi uma homenagem prestada pelo 

engenheiro Arthur B. Jungles ao diretor-presidente da Companhia Byington 

Colonizadora Ltda., Sr. Alberto Jackson Byington. O nome da cidade vem da 



 
 

combinação de “AL”, as duas letras iniciais do primeiro nome do diretor-presidente 

com as duas letras finais de seu sobrenome, “TON”, completando com “IA”, letras 

finais de Companhia. 

O solo fértil e de boa qualidade, especialmente, para o plantio de café, foi o 

grande atrativo para a vinda de novas famílias à região. Foi comentado que a densa 

floresta de Mata Atlântica foi substituída por imensas lavouras de café. Algumas 

fazendas destacaram-se na produção cafeeira da recém formada cidade, como por 

exemplo, a lavoura do Sr. Antônio Rodrigues, cuja primeira safra colhida no ano de 

1959 rendeu 150 sacas de café, as quais foram vendidas quase na totalidade como 

sementes para outros produtores. 

Também, destacou-se que a Fazenda Ouro Verde, propriedade administrada 

pelo Sr. Gordon Robert Mackinnon, tendo em vista sua visão inovadora e 

investimentos em novas técnicas de plantio, auxiliou os demais produtores.  

Ainda, sobre o processo de migração no município, os alunos foram levados a 

perceber que, inicialmente, Altônia pertencia ao município de Peabiru, sendo 

posteriormente decretada como distrito dos municípios de Cruzeiro do Oeste e, por 

último, Xambrê.  

Conforme dados da Revista Altônia (1977), devido à intensa chegada de 

imigrantes, e em função de o início da colonização estar a cargo de uma empresa 

com alto conceito no Estado do Paraná, a cidade teve sua emancipação política e 

elevou-se à categoria de município no ano de 1966, quando foi instituída a Lei No. 

5.394 de 14 de setembro, a qual garantiu o total desmembramento do município de 

Xambrê. 

Os poucos registros históricos não mencionam nenhuma política para atrair 

os colonos. A única informação sobre atrativos do município para os colonos é a 

excelente qualidade das terras para o plantio de café, que estava em alta na época. 

As boas terras também atraíram indiretamente colonos que iniciaram o comércio no 

município, que começaram a vender mercadorias para aqueles que estavam 

iniciando suas lavouras. O material disponível na prefeitura aponta que a maioria 

das pessoas que colonizaram o município de Altônia migrou dos estados de São 

Paulo, Minas Gerais, Bahia, e também de outras cidades do estado do Paraná. 

 Na tentativa de propiciar aos alunos o contato com a história local, os 

mesmos foram desafiados a entrevistar alguns dos primeiros moradores do 



 
 

município de Altônia, na tentativa de evocar a memória dos de alguns dos primeiros 

moradores do município.  

Segundo Rousso (1998, p. 94), o resgate da memória é importante, pois esta 

é resultante de “[...] uma construção psíquica e intelectual que acarreta de fato uma 

representação seletiva do passado, que nunca é somente aquela do indivíduo, mas 

de um indivíduo inserido num contexto familiar, social, nacional”.  

Os depoimentos foram gravados em vídeo e posteriormente transcritos em 

forma de texto, baseado em um roteiro com as seguintes questões: Quais foram os 

principais motivos que levaram essas pessoas a se mudarem para o município de 

Altônia? Qual era a principal cultura agrícola na época? Todos eles se adaptaram 

bem ao chegar à região? Alguém enfrentou algum tipo de dificuldade? As 

expectativas foram correspondidas? O texto a seguir é resultante da atividade. 

 

Nós percebemos que as principais correntes migratórias vieram dos estados 
da Bahia, São Paulo e outros, antes de chegar ao município de Altônia os 
primeiros pioneiros chegaram a outras cidades do Paraná, aonde ficaram 
sabendo do nosso município de Altônia e que as terras deste lugar eram 
ricas para plantações de café. Quando aqui eles chegaram tinha mata, com 
esperança de uma vida melhor para suas famílias, uns trabalhavam em 
derrubadas das matas abrindo estradas e outros na plantação de café. O 
principal motivo era agricultura, baseado no cultivo do café, a 1ª colheita 
que foi um sucesso, foi colhido muitas sacas que foram vendidas como 
semente para os outros agricultores, com o tempo foi aumentando a 
produção, o café era plantado em cova, colocavam algumas sementes em 
covas, o café era seco em um terreiro de cimento onde era espalhado, 
mexendo de vez enquanto. A principal cultura agrícola era o café. A maioria 
enfrentou dificuldade no início por que tinham que trocar mercadorias em 
Pérola, cidade mais próxima de Altônia, eles faziam esse percurso através 
de animais com carroças, e encontravam muitas onças naquela época. A 
maioria encontrou uma vida melhor na agricultura, aquela época morava 
várias famílias em um sítio só. No entanto, alguns moradores vieram para 
colocar comércio como: posto de gasolina, armazém, bares, mercearias 
etc... O dia a dia na roça era muito pesado, a população teve muita 
dificuldade com a geada em 1975, pois após essa data a praga nematóide, 
ferrugem e também o desânimo dos agricultores que trabalhavam no café, 
começaram a tomar conta da população de Altônia, causando a migração 
para outros estados (TEXTO COLETIVO). 

 

Foi possível observar que os alunos compreenderam aspectos importantes do 

processo de migração para a cidade, ao retratarem muitas das dificuldades 

enfrentadas pelos moradores no início do povoamento do território. 

Ainda, por meio de uma entrevista realizada com um pioneiro da cidade de 

Altônia-PR, descobrimos que  o município foi colonizado “por duas Companhias 

Byington  e   Bentheim & Cia Ltda – Colonização, conforme Contrato Social 



 
 

devidamente registrado, em data de 19/05/1961 no Cartório de Registro de Títulos e 

Documentos da Comarca de Maringá, Estado do Paraná”3.     

Considerando a importância da fotografia para o estudo da história local, os 

alunos pesquisaram fotos datadas do período de 1958 a 1968 junto aos acervos 

fotográficos dos familiares, da prefeitura e igrejas. Sobre a importância deste 

recurso, metodológico, Kossoy (1989, p. 99), aponta que as fotografias não 

correspondem a “[...] meras ilustrações ao texto, pelo contrário, ao nos informar 

sobre algum acontecimento, elas devem ser analisadas e exploradas para 

desvendar o momento histórico em que foram produzidas”, compreendendo, dessa 

maneira, a riqueza de conhecimento que trazem.  

Com tal compreensão, as fotografias sobre o processo histórico da cidade de 

Altônia foram coletadas pelos alunos, digitalizadas, resultando em um acervo de 

memórias. Para o desenvolvimento desta atividade, a turma foi organizada em 

equipes, utilizando os encaminhamentos metodológicos propostos por Mauad 

(1990), para a catalogação das fotografias. Na oportunidade, cada grupo catalogou 

as fotos históricas de seus familiares, que foram enquadradas ao contexto histórico 

do trabalho, ou seja, datadas do período entre 1958 e 1968. 

Após a coleta, as fotografias foram armazenadas no acervo digital, sendo 

projetadas em forma de slides para os demais alunos da escola. As imagens 

ilustradas a seguir são resultantes do trabalho desenvolvido pelos alunos. 

 

                                                           
3
 O Serviço Notarial da Comarca de Altônia, Estado do Paraná forneceu um cópia de um 

Compromisso de Venda e Compra realizado na comarca da Bentheim & Cia Ltda – Colonização. No 

território da Companhia atualmente está localizado o Jardim Paredão. 



 
 

 

 

 

A metodologia utilizada favoreceu a interação dos alunos, que demonstraram 

interesse na elaboração da tarefa. De acordo com Turazzi (2005, p. 04), a fotografia 

contribui para dar forma e significado ao conceito de tempo e de espaço, auxiliando, 

assim, “na apreensão do tempo vivido, com repercussões inevitáveis nos conceitos 

de temporalidade e espacialidade”.  

Ficou evidente que a inserção de fontes históricas no processo de ensino e 

aprendizagem é um recurso importante para o trabalho com a história local, pois se 



 
 

trata de uma abordagem com ampla praticidade, levando os alunos a situarem-se no 

contexto histórico local e assimilarem o conhecimento histórico de maneira crítica. 

 

 

5. Considerações Finais  

 

O estudo possibilitou compreender a história local do município inserido em 

uma dinâmica maior, por meio da análise de fotografias datadas do período de 1950 

a 1960, bem como da realização e análise de entrevistas com migrantes deste 

período.  

O estudo foi relevante, demonstrando que a utilização dos recursos didáticos 

utilizados permitiu ao docente e alunos usufruir de técnicas e metodologias 

diferentes do uso exclusivo do livro didático. A inserção de fontes históricas foi um 

recurso indispensável para o trabalho com a temática, permitindo uma abordagem 

ampla sobre o assunto, levando os alunos a entrarem em contato com o contexto 

histórico local, assimilando o conhecimento histórico de maneira crítica e construtiva. 

A utilização de fotografias como fontes no ensino de história possibilitou a 

aproximação dos alunos com a escola e na formação de uma consciência histórica 

sobre o município. A experiência realizada mostrou a relevância da aplicabilidade de 

uma metodologia não-convencional, colaborando para que o ensino da história local 

do município de Altônia fosse compreendido pelos alunos como sujeitos histórico-

sociais.  

Em virtude da escassez de produção historiográfica da região, a análise das 

entrevistas como fontes históricas foi de fundamental importância para a 

compreensão da história local, haja vista que são potencialmente “narradores” dos 

fatos ocorridos no passado. Portanto, a escassez de estudos sobre o tema foi o 

elemento encorajador e desafiador para o professor e alunos participantes da 

proposta de ensino e aprendizagem da história local do município de Altônia, 

revelando uma excelente alternativa para superar o atual modelo de ensino rígido e 

tradicional.  
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